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. tres ultimos dias, consagra-

dos á folia carnavalesca, e

da. o de hoje, com que abre

periodo das festas e comme-

orações da Egreja, trouxeram

u momento de treguas á po-

ca.

Desceu o panno. Até ama-

,z " actores, comparsaria e co-

' -* ?recolheram a bastidores.

l,iiiam nova comedia, nova

v_ ,çedia, talvez, cuja represen-

_ r, deve ter começo em um

março proximo, no palco de

“Mto.

A ?é lá, as gastas scenas da

v ?iii-vegsntes nos vem dan-

, 'ist-asda longos annos.

, .Ébm a abertura do parla-

,zÍto, na epocha determina-

ii'ié que deve principiar a

_ lação, o movimento, o gran-

, trafego nacional;

1' g Estamos a dois passos d'es-

z dia. Pouco mais de 4, pou-

i' menos de seis são os que

tam.

l Já não é tudo. A uma cur-

idistancia estamos, pois, da

.v, a em _que o ministerio terá

e dar as suas contas ao paiz

este de recebel-as e de- pôr

z rua quem tão mal o serviu.

Por que é tóra de duvida

e elletem osseus dias conta-

ol, e vae ás camaras por que o

' o deixaram cahir sem ir re-

ber alli a extrema uncção e

golpe de misericordia.

Da legal indicação das cor-

lVillal'l o a éque deve sahir o novo ga-

nete. E que ellas o farão

entilicandc-se com r- sentir

«. opinião publica e formando

novo ministerio com os no-

 

3 e :o e val:.***itaque do poder

M em .u'ialbtlu arredados, é fóra

.. toda a duvida.

iu I¡ v Dentro de poucosiêfzs, pois,

*d° r_ mos na governação do

and“ "'s quem d'elle se interesse
orelen .

'I dlsvello e amor, e arreda-

is o me , como os mercadores do

tibelin ~

da ps

   

   
plo, d'uma vez para sem-

: e a bem dos interesses e

ni " honra do para, as oligar-

, as de que o palz se tornara

r pre o priedad'e e fu-udo.

da ms' A
Noticias rnllltarcs

sgressou da carreira de I.er  

ll, arti' r da guarnição d'esta cidade,

l meias Gafanha, o 3.° batalhão do
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gi'mento de infantería 24

X Marcha para alli, para

ber a competente instru-

o, por estes dias, o primei-

;contingente de recrutas do

Ãy'esquadrão do regimento de

_, _vallaria 7.

v › x Principiaram no sabba-

agosar 6 dias de licença

,L _lar os recrutas e algumas

- ças promptas do esquadrão

pavallaria 7 e d'infanteria

3,( que na sua maioria já, re-

am na 6.' feira para as ter

>^ das suas naturalidades.

Ê Está fazendo serviço no

  

 

  

imento de cavallaria 7. em

«- ida, durante a licença de

as do sr. José Telles, o

_te medico do regimento

uinutwriu 9, Sl'. rir. D A -

ç ferraz Junior.

t
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EM BREVES nus

de soccorro á barra.

valor se obrasse, que infinito

numero de vezes foi preciso

bradar aos ouvidos da sua

junta de obras!

gelado somno dos bemaven-

turados, a matrona illustre.

Foi necessario applicar-lhe

uma duzia de ventosas para a

accordar. Mas accordou, por

tim. Mal homorada, écerto,

espreguiçando-se ainda, lim-

tem cOmeço aos trabalhos

Para que tal prodígio de

Dormia o profundó e re-

pando á manga suja a remel-

la dos olhos semi-cerrados,

monosylabando inintelligivel-

mente, mas accordou.

Levantou o cêsto da me-

renda que trouxera para o

Ilhota, deixou alli, em exposi-

ção ao sol e ao luar, os res-

quícios da porcaria que fez, e

l

abalou em direcção á barra,

o

pois ainda alli não tinha ido.

nde abysmou pelo que viu,

E botou mãos á obra. Ar-

regaçou osbraços, enfaixou na

cintura a pezada cerguilha do

saial, e atirou-se ás vagas.

Geladasl Que impressão!

Mas o frio cura.

E a illustre matrona, sen-

tindo a necessidade de afogar

nas claras aguas a nostalgia

do Cijo, sobre cujo pantauo

dormira infinitas e deliciosas

horas, por lá anda azafamada,

agora que lhechegaram a, mos.

tarda a'o nariz, inquieta, fe-

bril, nervosa, na @Onatmcção

da colossal muralha que ha de

livrar a praia e 4) pharol das

investidas das ondas e dar aos

esgotos accomulados no game-

lâo da ria a caudalosa torren-

te d'outras horas.

Era tempo. Porisso se activa

etoda se saracoteia, de vestes

humidas do suor,ao poalho das

vagas, a ñmbria do saiote a

friccionar-lhe as pernas repo-

lhudas, de gadelbas soltas á

viração que passa.

Trabalha que se esfalfa.

Ou não fosse ella quem é.

Mas ha de dar-lhe nome a

empreza. Nome c renome, e

lustrc tambem.

Uma moça, uma moce~

tona, a sr.a junta. O ceu lhe

dê um moço, um mocetão que

lhe encha os braços. . . e lhe

perpetue a especie, 'que é digna

da immortalidade.

Í'

Telegrammas de chapa af-

lixados em varias folhas de

circulação, dão conta do acto

solemne da posse da nova ve-

reação d'Oliveira d'Azemeis,

que o ;Supremo tribunal ad-

ministrativo» mandou substi-

tuir á que representava a le-

gitima vontade do eleitorado

do concelho.

O acto, diz a chapa, met-

teu grande concorrencia, phy-

larmonicas, vivas, foguetes,

morteiros, o diabo.

Que o diabo nas praxes

das expontaneas d7esta especie,

é tambem parte obrigada,

Porisso o citamos em adi-

tamento á modesta noticia en-

viada ás gazetas.

Uau dos motivos que levou
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a Lisboa o ss. dr. Pereira da vamos antes do regulamento;

Cruz, delegado de saude no isto é, quartel general em

diatricto, foi ainterveução que Abrantes. Muito peor, do que A camara e O governo_Mi_

o dever do cargo lhe imponha

tambem no caso da barrae ria

de Aveiro, fazendo chegar ao

conhecimento do governo, por

intermedio da direcção geral

dos serviços de saude, onde

pessoalmente expoz a gravi-

dade da situação, que ella con-

tende tambem, e não pouco,

com a hygiene publica, pois

esta periga, periga bastante,

como por vezes temos demons-

trado.

As aguas do Vouga teem

despejado na caldeira da ria

a quantidade precisa para pro-

duzir a morte de centenas de

peixes, enchendo e estagnan-

do os campos marginaes, n'uma

extensão que abrange alguns

concelhos distantes.

Bam andou por isso o escla-

recido e digno funccionario le-

vando junto da estação com-

petente a sua justa reclama-

ção.

Tudo foi necessario para

se levar a cabo a empreza, que

era, n'esta conjuntura, a de

maior interesse e importancia

para toda a Vasta região ala

gada que nos cerca.

Distribui-se ahi, no domin-
. - 't

go ultimo, um manifesto da

Associação des lavradores, que

lemos com attenção.

Protesta, aquella aggre-

miação local, contra o estabe-

lecimento do projectado ra-

mal da estação do caminho

de ferro da cidade ao Cojo ou

ao Canal de S. Roque, e ap-

pella para o commercio e in-

dustria locaes, para a cidade

em peso, de quem .colhe, se-

gundo diz, mas onde deixa

tambem, o melhor de 12:0005

de reis annualmente.

São muito para respeitar

os interesses dos manifestan-

tes, como em geral os de toda

a gente. Entretanto não nos

parece que o ramal do Cojo os

prejudique pela forma porque

o fará o do S. Roque, se por

acaso este for preferido e a

obra vier a fazer-se.

A Associação dos lavrado-

res empenha os seus esforços

por que o melhoramento se

não faça. Diz que elle fere

de morte a numerosa e honra-

da familia que se emprega em

carrear o sal e outras merca-

dorias para a estação.

Está no exercicio do seu

papel, e não seremos nós quem

pretenda contrariar os seus

legítimos direitos, embora ad-

voguemos e profit-amos o ra-

mal do Cojo ao do Canal de

S. Roque.

.I

Cousas nossas!

Publicou-se o regulamento

sobre a pesca e apanha de mo-

liços na ria d'Aveiro. Depois

da sua publicação parece que

devia dar-se-lbe cumprimento.

Mas como, se nem a capita-

nia do porto tem pessoal ido-

neo para o executar, nem po-

licia marítima para o ñscalisar?

E logo, por fatalidade, é posto

em execuçãon'um anne anor-

mal, em que não ha pesca re-

gular por causa do mau esta-

do da barra!

Estamos, pois, como est-.t-

 

galhães Mexia; e o sr. José Biais

  

  

  

  

   

 

   

  

           

    

  

               

   

estavamos! d'antesl. . .

Çarlõegge vis¡la

O ANNIVERSARIOB

Fazem annos:

lloje, a sr.“ D. Nazareth de Ma-

Pereira.

A'manbã, as sr.“ D. Julieta Fer-

reira da Costa e Almeida, Alfandega

da Fé; e D. Maria Malhilde Macieira,

Lisboa.

Além, a sr.“ D. Adelaide da Sil-

va; e os srs. Amadeu Faria de Ma-

galhães e José de Sousa Lopes,

Africa.

Í ESTADAS:

Estiveram em Aveiro os srs. dr.

Alexandre de Albuquerque Tavares

Lobo, de Estarreja, dr. Machado,

facultativo munimpal de Ilhavo, dr.

Antonio Maria Marques da Costa, dr.

Viriato Serpins, dr. Abilio Gonçal-

ves Marques, visconde da Coru-

geira, e Henrique da Costa, Acacin

Rosa, Matheus Ventura, Avelino Dias

de Figueiredo e Manuel Silvestre,

vereadores da camara municipal.

O DOENTES:

tem passado bem u'esles

ultimos dias o sr. dr. Luiz Bsgalls,

antigo e considerado, clinico d'esta

cidade.

+0- Na Bud casa de Faro tem

estado doente tambem o nosso il-

lua“tre amigo e antigo governador

civil _do Algarve, sr. conde do Cabo

de Santa Maria.

Muito desejamos as melhoras de

suas ex.“.

+0- 'Pambem não tem passado

bem de saude o sr. Alexandre Bran-

dão, grande industnal de Espinho.

4o- Tem estado gravemente en-

fermo, em Veiros, a menina Alzira

da Conceição, presada lilha e irmã

dos nossos obsequiosos amigos, srs.

Manuel Maria e Domingos Luiz da

Conceição.

Felizmente as melhoras accou-

tuam-se, o que sinceramente esti-

mamos.

. VILEGIATURA:

Seguiram para Lisboa, com pe-

quena demora, os srs. condes de

Sucena e seu presado lilho, distin-

cto alumuo da Universidade.

+0- De passagem para o norte

esteve aqui alguns momentos o sr.

Francisco Salles Ferreira Preces Di-

niz, abastado proprietario e capita-

lista em Coimbra.

+0- Regressou de Lisboa á sua

casa d'esta cidade o sr. Domingos

José dos Santos Leite.

Í ALEGRIAS NO LAR:

Realisou-se ha dias em Pinhel o

consorcio do sr. dr. José Augusto

Telles, tenente-medico de cavalla-

ria 7, lilho do sr. Augusto Monteiro

dos Santos Telles, de Castello bom,

com a sr.“ l). Maria do Resgate So-

romeuho de Gusmão, [Ilha do sr.

Bernardo Carneiro de Gusmão, sen-

do testemunhas do noivo sua irmã,

a sr.“ D. Augusm dos Santos Telles

e o rev. conego João Paiva da Res

surreição, e da noiva o sr. dr. Albi-

no de Figueiredo e sua esposa. Em

casa do pao da noiva foi servido

um abundante copo d'agua, seguin-

do os noivos para Lisboa.

40- Na egreja do Coração de

Jesus, em Lisboa, realisou-se no

sabbadn o enlace matrimonial do

sr. Daniel Leal, secretario da cama

ra municipal da Mealhada e [llho do

abastado capitalista, sr. Manuel .loa-

quim Leal, com a sr.“ D. Esther .lu

dilh Nogueira de Abreu, sobrinha

do sr. Joaquim Netto Prata, pro-

prietario na Chamusca.

Testemunharam o acto os srs.

drs. Francisco Lebre de Sousa a

Vasconcellos e Ernesto Navarro.

Finda a cerimonia religiosa foi

servido, em casa dos tios da noiva,

um delicado lanche fornecido pela

casa Ferrari.

leliuidulcs.

_ll
crevemos o seguinte:

  

nha singela. Repetiçoss, 20 reis. Imposto do

"DMCAÇÕES=Correspondencias particulares, 60 reis por linha Anuncios, 30 reis por li-

selo, 10 reis. Anuncios permanentes contract.

especial. Os srs. assinantes gosam o provilsgío do abatimento nos anuncios sbsm assim

nos impressos leitos na casa.-Acusa-se a rscspçlo o anunciam-se ss publicações ds qu

redacção seja enviado um exemplar.

A TUTELA

nuta de recurso do dr.

Barbosa de Magalhaes

Ora não é a camara que lho

da case destino: é o doador, e exce-

de todo o que ha ds ma t'ó na exe-

cução d'um contrato, como é a do-

açãi, aplicar a tim diversao do es-

tipulado n quantia doada. Não po-

do s-r.

o nosso, presado collega a

Voz-publica, do Porto, trans-

(E' um documento de superior

competencia juridica e fulminante

rigor logico a Minuta de recurso

para o Tribunal-administrativo do

deaprimoroso e vexaute despacho

do governo sobre o orçamento da

camara do Porto para 1909.

E' seu actor o illuste juriscon

culto sr. dr. Barbosa de Magalhães,

cuja competencia profissional se

equiVal com a retidão do seu cara-

cter.

Eis o citado documento.

Senhor: - A camara municipal

do Porto, na defesa dos legítimos

interesses do concelho cuja - admi-

nistração lhe está. conñada por su-

fragio popular e usando da facul-

dade que lhe confere o art. 83 da

Lei de 9 de setembro de 1908, re-

corre para vossa mages'rado, pelo

Supremo Tribunal- administrativo

contra o despacho do governo que,

com manifesta incompatencia,excss-

so, violação de lei, e ol'lousa de di

reito, alterou o orçamento ordinaria

d'aquells municipio para o anno ci-

vil de '1909, e que fôra submettido

á sua aprovação

Esse despacho consta do silício

do ministerio do reino dirigido em

11 do corrente mez ao respectivo

governador civil, e por esta oo

municado á camara em oliicio de

17 do mesmo msz.

O recurso é pois interposto em

tempo, nos termos do art. 28 do

regul. de 25 de novembro de 1886.

com referencia ao art. 306 do Cod.

adm. então vigentes, e restabsls

cido para este elfeito por aquella

lei de 9 de setembro de 1908. E é

competente, porque, embora se

trate d'uma resolução chamada tu»

telar, nem esta lei nem aquelle re-

gul. distinguem, e mesmo contra

actos de tutela admitem recurso

contencioso os art 58 e 181 § 4 °

do Cod, adm. actual, como jz't ad

mitia o anterior no § 4.° do art. 121.

A primeira alteração feita pelo

despacho recorrido é a iliminação

da verba de 150õ000 reis descrita

no orçamento sob o n.° 570 da

despeza, para pagamento de dois

premios aos construtores que den-

tro do praso lixado no respc :tivo

concurso, apresentarem os dois me

lhores modelos de vehículos da duas

rodas, de eixo tiro.

O governo, como aliás injusta

mente se negára a aprovar a deli-

beração camarsria de 24 de se

tsmbro ultimo na parte relativa a

ser essa insigniticante despeza cos

tenda pela camara, por entender,

no seu alto criterio, que o dinheiro

do municipio não póde empregar-se

em ioentivos aos progressos da in-

dustria, insistiu u'essa luminosa

ideia, sem re arar na nota (a x)

explicativa 'essa verba, em que

bem se explicava que a ella (ex-

clusivamente fez face a importan-

cia da de n.“ 56 da receitas, e ds-

pois de ter aprovado essa verba,

que está. textualmeute assim des-

crita: «Donativo da direcção do

Club fenianos pcrtuenses, para ser

aplicado á. concessão de dois pre-

mios, um de IOOÕOOO, e outro de

50:000 reis aos melhores modelos

de vehículos apresentados no concur-

so quo a camara projeta abrir pa

ra modificar o sistema dos carros

de eixo movel», e que tem a se-

guinte nota (na) ¡Importancia á

disposição da camara para o tim

indicado, no cofre do municipio».

De fórma que o governo, apro-

vando o orçamento quanto á. recei-

ta, «por se mostrar organisado em

harmonia com as disposições legaeu

e como diz no proprio despacho

recorrido, e portanto a aceitação

e recepção d'sssa verba, manda ps-

.destim que a camara lhe dava.:

O orçamento não dove ser or-

ganisado com defictl, como ó ex-

presso no art. 89 do Cod. adm. 0

governo sabe isso muito bem, o

tanto que reduz algumas verbas de

despeza para augumentar outras o

aproveita aquelles 1501000 reis pa-

ra restabelecer o equilibrio, que

com as suas resoluções quebrara en-

tre a receita e a despesa orçamen-

taes.

Ora quem não vô que essa verba

receita tem então de ser eliminada,

e nquella quantia restituida, sob

pena de se violarem os mais rudi-

mentores principios de honestida-

de?

E' assim que o poder central

corresponde ii benemerencia do

Club fenianos, s promove o desen-

volvimento e aperfeiçoamento das

artes e industrias nacionaes.

Essa verba de despeza tem pois

de ser mantida, porque a razão

que o governo dá para a sua eli-

minação não é verdadeira, visto

que deixa de ser paga polo cofre

municipal, e porque a aplicação da

sua importancia a tim diverso do

determinado por quam a dá coul-

litue uma verdadeira fraude.

A outra alteração feita no or-

çamento pelo governo, e contra a

qual tambem, e principalmente, se

recorre, é o augmento para reis

11:5935600 ds verba de despeza

n.° 385, de 5:0005000 reis, «quo-

ta a satisfaser á comissão districtal

do Porto para costeamento das Ca-

sas Hospicios do districtom

ç Para tomar esta srbitraria re-

solução o governo funda se em que

as camaras municipaes d'este dis-

tricto acordaram em tempo ser essa

despeza distribuída pelos capoelbos

na proporção das contribuições que

cada um paga ao Estudo e que só

na falta d'esss accordo é que o art.

60 do regnl. de õ de janeiro dc

1888 a manda distribuir proporcio-

nalmente Ii população dos conce-

lhos.

Mas em tudo isto ha uma extra-

ordinaria confusão de ideias e do

factos, que é indispensavsl o facil

desfazer.

Aquslle accordo não existe, e a

disposição d'esse art. 60 era méra-

mente transitorin, e só applicavel

como n'ello é expresso, á despesa

(sem os menores expostos'nos Hos-

picios districtaes atá d dota da pro-

mulgação do Cod. Adm. de 17 do

junho de 1886.

Para demonstrar que não ba tal

acordo basta dizer que a camara

municipal recorrente, em sessão da'

18 do novembro de 1907, expres-

samente deliberou não o manter; o

contra essa deliberação, que or¡

definitiva (Doc. n.” ll) s desde lo.

go executoria, ninguem reclamou

nem recorreu. O governo não tem

jurisdição para a revogar ou annu-

lar, s tem de acatal-a enquanto

polos meios contenciosos não fôr

:anulada ou revogada.

D'sssa deliberação deu a cama-

ra, por oücio do 26 do mesmo mez

(Doc. n.' 20) conhecimento' ao gor

vernador civil, que u'ossa qualida-

de o na de presidente da oommis-

são districtal com elle expressamen--

to se conformou, como se vê do sou

oücio do 26 do dezembro d'esso

anno Doc. n.° 12), no qual, pon-

dersn o que's execução immediata

da mesmo deliberação traria gravo

perturbaçlo ao regular funciona-

mento dos hospicios, por já estarem

a esse tempo approvados os orça-

mentos ordinarios da maior parta

das camaras municipaes do distri-

oto, bem como o orçamento ordinas

rio da sommissio distriotal, pediu

á camara recorrente que addiassa

a sua execução até ao lim do aunq

do 1908, ao que ella annuiu em

sua seaslo do ?de janeiro de 1908

lo mesmo despacho aplioal-a ao pa- (documento nt' 13), mas frissndo

gamento das despesas das Casas bom na sua resposta que annuia só

Aos noivos desejamos todas as Hospicios, (por não poder ter o por mais um anne, o que aguab

. mente foi oommunioado ttquslls ml

I.



gistrado em oiii 'o de 9 do mesmo

mes (Doc. n.“ l ').

Quando por ofiicio de 22 de ja-

neiro de 1908 (Doo. n.° 15) o go-

vernador civil communicou que po

la distribuição feita pela commissão

districtal cumpria á camara pagar

n'este anno, segundo o accordo, a

quota de 11:5935600 reis para des-

pesas com expostos, desvalidos ou

abandonados, a camara recorrente,

em sua sessão de 27 do mesmo mez,

deliberou responder, o que fez por

adicio de 27 de março (Doc. n.'

17), que aceitava a distribuição fei-

ta, mas que mantinha do proximo

anno em deante a deliberação já

tomada.

E para evitar todas as duvidas,

ou qualquer esquecimento, a cama-

ra. recorrente, por silício de 7 de

outubro de 1908 (Doc. n.° 18) in-

sistiu em declarar ao governador

civil que não queria continuar com

o socordo de 22 de janeiro de 1887,

quanto ao modo de concorrer para

as despesas dos expostos, desvali-

dos e abandonados, devendo por-

tanto a commissão districtsl lixar

a_ quantia a satisfaz-r pelo munici-

pio do Porto pelo mesmo processo

por que determina as quotas dos

concelhos de Louzada, Paços de

Ferreira e Santo Thyrso, isto é, na

proporção da sua população.

( Continua)

Informação local

'Folhinha aneis-en-

os (l908).-Dia 24-E' d'aqut

enviado ao sr. dr. Jorge Couceiro,

juiz em Louzada, nosso patricio, um

telegramma assignado por 100 in-

dividuos feiicitando-o pelo modo por

que procedeu no julgamento do te-

nente Djalme. A sua altitude é ge-

ralmente touvada.

g' Rennsm _os lrauquistas lo'

caes resolvendo nomear chefe o sr.

dr. Casimiro Barreto e sub-chefe o

sr. dr. Jayme Silva.

  

"Sopra uma ventanis'terri-

vel.

Dia 25-Dão-se as férias de

Entrudo, regressando porisso a

Aveiro os nossos estudantes, alu-

muos da Universidade e lyceus de

Coimbra e Porto.

5' Vae d'aqui uma commissão

de senhoras e amigos do sr. dr.

Egas Moniz cumprimentai-o e a sua

esposa, a sua Casa de Pardilhó, sen-

do all¡ recebida brilhantemente. O

sr. dr. Egas Moniz e eSposa offere-

sem-lhe um delicado copo d'agua.

Dia 26-A ventania sopra com

mais violencia descendo mmto a

temperatura.

0 Gas-naval.-0 Carnaval

expirou. Mas os seus ultimos gemi-

dos ouviram-os ainda os primeiros

slv'ores da madrugada de Cinzas.

Longa agonia a sua n'este anno

Viveu quanto poude. Esgotou bein

até às leu-,s o calix da amargura.

Que a vida é hoje, como' o foi hon-

tem, naturalmente, como natural-

mente o sera amanhã tambem, a

taça de fel dada a tragar a creaçào.

Expirou, emlim, o -CarnavaL e

não pede dizer-se que tolbido do

frio. Não; a quadra correu serena.

Ebrlo de goso, sim. Reinou, o velho

folião, como nos longinquos annos

da sua juventude. Andou de dia pe-

]as ruas, à noite pelos bailes, dia e

noite esti oinando alegremente, sem-

pre respeitador da moral e. .. da

pOlÍCÍI.

Sepulton-se esta manhã. E levi-

largo acompanhamento.

A lapide erigida em sua honra

llcou alll no Rocio. sobre cujo tape-

te verde adormeceu o melhor de
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Sua chegada á côrte de Tu-

rim. Do modo 'como elle ahi

possa o tempo.

V Matta jurou que lhe não

tinha apertado a mão senão

por um excesso de amor e que

não lhe tinham pedido soccor-

ro senão por necessidade; que

não sabia o modo de pedir

perdão; que não a acharia

mais digna de ser amada ao

tim de um mes de conheci-

mento do que a achava n'a-

quelle momento, e que lhe ro

gava que se lembrasse d'elle

_quando tivesse occasão. A Sé-

nantes não se oliendeu; viu

que não era possivel cingir-se

ás formalidades do mais seve-

ro decoro ouvindo um homem

todos os amigos e fieis devotos do

deus Bachn . .

Bombeiro¡ volunta-

l-¡os--Reccbemos um exemplar

dos novos estatutos e regulamento

dos serviços d'incendios, interno s

disciplinar e caixa de soccorros da

«Associação humanitaria de bombei-

ros voluntarios d'Aveiroin, e com

elle o relatorio e contas da geren-

cia do anno de 1908 da mesma as-

sociação. Este e um documento que

honra a humanataria associação,

pois demonstra que é prospero o

estado financeiro d'ella, o que mui-

to abona os Creditos da sua zelosa

direcção.

Promoção.--0 nosso ami-

go, sr. Julio Candido Furtado d'au-

tas, que era escrivão de fazenda

em Espinho, acaba de ser promo-

vido a escrivão de 3.' classe e col-

locado no concelho de Felgueiras.

O sr. Furtado d'Antas, que é

um funcoionario- muito zeloso e

cumpridor dos seus deveres, deve

brevemente tomar posse do seu lo-

gar. Damos-lhe os parabens, sentin-

do ao mesmo tempo a sua ausen-

cia do districto, onde conta muitas

sympathias.

Primeiros aspiran-

tes-Na lista dos candidatos admit-

ndos ao concurso para primeiros

aspirantes do quadro telegrapho-

postal, cujas provas se devem rea-

lisar amanhã, comprehendem-se os

seguintes candidatos d'Aveiro, srs.

Authero Simões de Pina, Arnaldo

Carlos

Caldeira, João Antonio de Carvalho

Candido Duarte da Silva,

e João Augusto da Silva Rosa.

Deopachos.-Foi transfe-

rido para esta comarca o sr. dr.

Manuel Joaquim Correa, delegado

do procurador regio em Aguada,

que no pouco tempo que alii esteve

creou bom nome pelo seu trato e

pelo seu saber.

Para Agueda vae o delegado de

Aveiro, sr. dr. Jayme Faro, que

aqui exerceu com muita correcção

o mesmo cargo.

0 novo our-so noctur-

no.--.la foi superiormente aucto-

risada a camara municipal de Avei-

ro a fornece¡ Casa e mobília para o

Curso nocturno, que se pretende

crear, aunexo á Escola-central mas-

culina da cidade, sem sacrillclo do

jà creado junto da «Escuta de de-

zenho industrial), cujos uteis ser-

viços se impunbam á consideração

geral.

Em tor-no do distri-

cto.-Poz ua dias termo a exis-

tencia disparando um tiro de es-

pingarda no estomago, o sr. .loão

Antonio Alfonso d'Oliveira, solteiro,

João

Franco, alfaiate e barbeiro em Es-

geraliueute conhecido por

tarreja.

O desventurado tinha ' defeitos

phisicos que oexasperavam, e sol-

freu ultimamente desgastes que o

levaram ao suicidio.

Taxas pootaes.-lts ta-

xas de emissão e conversão dos

vales do Correio internacionaes em

vigor na corrente semana: franco,

217 reis; marco, 267; corôa, 226;

dollar, 16050 esterlina, 43 13/16.

Tentativa desuioidio.

_Tentou ha dias pôr termo àexis-

tencia, para o que ingeriu soluto

de sublimado corrosivo, a tolerada

Maria Angelina, d'Agueda mas aqui

residente e que viera do Porto fu-

gida aos maus tratos do amante.

Levada s-tempo para o hospital,

all¡ lhe foram applicados os soccor-

ros necessarios encontrando-se ago-

rs line de perigo.

Aguas da Capim-0

producto bruto da exploração das

 

d'nquelle caracter: e o cava-

lheiro de Grammont, depois

d'esta especie de reconcilia-

ção, foi tratar dos seus pro-

prios negocios junto de made-

moisele de Saint-Germain.

Não era absolutamente o

seu bom natural que o levava

a importar-se com os de Mat

ta. Bem pelo contrario; logo

que percebeu que as inclina-

ções de madame de Sénantes

se tornavam favoravcis para

elle proprio, como esta con

quieta lhe pareceu mais facil

que a outra, entendeu que de-

via aproveitei-a, com medo de

a deixar fugir, e para não per-

der todo o seu tempo, no caso

de não poder ganhar nada

com a pequena Saint-Ger-

main.

Comtudo, n'aqnella- mes

ma noite, para conservar o ar

de superioridade que tinh¡

usurpado sobre a conducta d n

seu amigo, apesar de mais su-

perior a d'este, censurou-o por

setor abslançado a apresse.

   

  

         

   

   

        

   

   

     

   

   

    

   

   

   

   

  

   

 

     

   

  

 

aguas Curia foi de 611335658 reis

e o lucm de 2:73'26578 reis. 0 sal-

do de lucros e perdas foi de reis

2:8426828, que vae ser applicado

nos primeiros trabalhos do novo

edificio balnear.

Repr-ocluctoroo.-Iteu-

niu is a secção pecuaria do con-

selho superior de agricultura para

proceder à distribuição dos caval-

ios reproductores pelos diil'erentes

postos hyppicos do pala e por par-

ticnlarcs.

Para Aveiro deve Vil' um de

raça luso-arabe.

nintlnoçãOr-O veneran-

do prelado da diocese, sr. Bispo-

conde foi nomeado academico ho-

norario da «Academia de belias ar-

tes de Lisboas.

E' uma honrosa e merecida dis-

tincção.

Toi-os de pinheiro.-

Com destino às minas de hulha em

Cardili' embarcaram hontem no va-

por norueguez Hilda 1.600 tonela-

das de tóros de pinho, no valor de

3:6805000 reis.

Porisso a lenha vae faltando por

ca e encarecendo cad. vez mais.

Um invento ut¡l.--0 ser-

ralheiro mechanico lisbonense, sr.

Nicolau d'Oliveira, acaba de produ-

zir uma «fechadura-trancar que se

sllirma ser de grande utilidade e

vantagens.

Essa l'echidura tem o espelho

de forma que a gatunageln não lhe

pode tirar o molde. Ponetrando por

ahi uma chave femea, de pouco

peso, faz em duas voltas fechar ou

abrir uma lingueta, ao mesmo tem-

po que uma tranca, adaptada à

meSina fechadura, e, coilocada pe

la parte interior, entra ou site em

umas grampas de ferro collocadas,

e claro, na caotaria interiormente.

A tranca esta collocada em sen-

tido horisontal, podendo ser tirada

sempre que se queira, pelo que

tem uma caviiha de ferro.

Para complemento do seu bom

trabalho, o sr. Nicolau d'Oliveira

conseguiu introduzir mais na mes-

ma _fechadura um segredo, de lor-

ma que aquella não possa ser aber-

ta senão pella pessoa interessada.

A¡ fariam-São as mais

pequenas do anno, as chamadas

ferias do Entrada. 't'endo começa-

do no sabbado, terminam hoje, rea-

brindo por isso as aulas amanhã.

pelo que já hoje retiram d'aqui os

estudantes que cá vieram, chegan-

do aquelles que se haviam ausen-

tado.

Congresso pedagogi-

co.-A «Companhia-real dos ca-

minhos de ferro) concede um bo-

nus de 50 °/o aos membros do

proximo congresso pedagogica, pro-

movido pela ¡Liga-nacional de ins-

trucção», que se realisa ein 13,

14, lõ e 16 dc abril, em Lisboa.

Nas linhas ferreas do Estado e

feita a reducção de 75 0/o, cem al

guns hoteis de Lisboa são estabele-

cidos preços especiaes de aloja

mento.

Previsão do tempo.-

Barto faz a sehuinte previsão do

tempo para esta semana:

As perturbações atmosphericas

occorridas no domingo, 2l, em va-

rios pontos, accentuam-se prova-

velmente, ainda, na noite de do-

mingo para segunda-feira, 22, as-

sim como n'este ultimo dia; depois,

a temperatura sollre um abalxamen-

to muito sensível; em seguida ten-

de a subir fortemente, sendo pro-

vavel, de quarta-feira, 24, a quinta-

l'eira, 25, cru coberto ou chuvoso,

seguido de novo abaixamento seu-

sivel, na sería-feira, 26; depuis len-

_ _H__._._.

tar-se na corte com fato de

campo e sem as cores da sua

dama; de não ter tido o espi-

rito ou a prudencia de fazer a

primeira visita ao mar ¡uez de

Sénantes, em vez de se diver-

tir a perguntar pela senhora;

e., para' concluir, perguntou

lhe onde tinha a cabeça quan-

do se lembrou de lhe fazer

presente de duas pessimas per-

dizes de perna encarnaela - E

porque não? perguntou-lhe

Matta. Era presiso tambem

que fossem azues, por causa

do laço e da rozeta azul que

no outro dia me puzeste no

hombro e na espada? Ora! vae

passeiar, meu pobre cavalhei

lheiro, com as tuas patetices!

Diabos me levem se d'aqui a

quinze dias estais mais toi › du

que todos os basbaques de

de de novo a subir. o que torna

provaVaI ceu encoberto de sabba-

do, 27, para domingo, 28, seguido

de um ligeiro abaixameuto de tem-

peralura, no dia seguinte.

Afilamentos. - Foi desi-

gnada a lrtra E para o adiamento

de pesos e medidas de abril de.

1909 a ltla'ÇI) de 1910.

As armas da !ngm-O

caseiro da quinta do sr. Conde de

Folgosa, a Junqueira, em Lisboa,

de nome Manuel da Silva, natural

d'esta cidade, andava ante-homem

alli a caçar, quando a espingarda se

lhe disparou, indo a carga alojar-

se-lhe no ventre, morrendo pouco

'lliltliitTilulu
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(Continuação)

Art 17.“ Para os eli'eitos do ar-

tigo anterior, os terrenos alegados,

sob o dominio particular, deverão

estar distinctamente demarcadoe; e

uma vez verificadas pela capitania

do porto as posições marcadas, á vis-

ta dos titulos legaes de proprieda

de, em presença dos interessados e

sendo necessario de pratioos da lo-

calidade, serão registados em li-

vro especial da capitania, com a

indicação da sua area, confronta

ções e nome do respectivo proprie-

tario.

Art. 18.' Quando haja mudan-

ça de dono de qualquer das pro

pri-:dades a que se refere o artigo

16°, será esta communioada á oa-

pitania do porto, a lim de se faze-

rem os respectivos averbsmentos a

vista dos documentos legses.

Art. 19 ° E' prohibido cravsr

estacas ou fazer barragens de qual-

quer natureza nos leitos das aguas

publicas, com o tim de reter os ve-

getaes arrastados pelas currentes,

quer o alveo seja do dominio publi-

co, quer do dominio particular.

Art. 20.o Nos locaes sempre

cobertos pelas aguas onde existam

mollusoos, só é permittido o empre

go de aucinhe de pau na colheita

do molliço; e nos que fiquem a des-

coberto na baixsmar a apanha do

ruolliço sff-'ctuar se-ha á mão.

Art. 2l.° Cada barco que se

empregar na _apanha do molliço pu.-

garrt uma licença annual de 315000

reis.

§ unico. Os barcos'qus se não

empregarein na apanha do mblliço

durante toda a epoca de explora

ção. isto é de 95 de julho LI 31 de

março, poderão obter licenças pare.

ciaes, validas por periodos de qua-

tro mezes, pagando por cada licen-

ça a quantia da 195600 reis.

CAPITULO IV

msnosrçõss mas as INDUSTRIAS

ns pesca

Art. 22.° As redes e aparelhos

de pesca deverão ser sempre lança-

dos de modo'que não causem pre

juízos os que já estiverem em exer-

cicio, nem ostorvem a navegação.

Art. 23.' Os pescadores podc-

rão combinar entre si a distribui-

ção dos lugares para o lançamento

dos seus aparelhos de pesca e o

tempo de occupação de cada logar;

porem quando haja duvidas ou con-

tentações o capitão do porto resol-

verá o assumdto.

Art. 24.** Não se poderá, sem

autorisação do Governo, ouvidas as

 

mal que me desagrada e me

ha do desagradar sempre. Tu,

andas como se tivesses subido

ao septimo ceu, por te veres

todo ajaezado de verde; -por

escreveres bilhetinhos á. tua

requestada; por trazeres as al-

guibeiras cheias de pastilhas,

rebuçados e outras goludices

que cmbutes á pobre pequena

quer queira quer não. Pcnsas

que ñzestes uma grande des-

coberta, uma innocente como

o pintainho a sahir da casca, e

se lhe cantores alguma velha

cantiga do tempo de Corizan-

dra e de Hedriquc IV, podes

jurar que a compozéste de pro

posito para ella. Ditoso porque

pódes pôr em pratica o ceri-

monial da galanteria, não am

nicionas o essencial.

estações competentes,

pesca differente dos actualmente ein

uso na ria, e permitidos ou 'tolera

dos por este regulamento.

Art 2:) ° E' permittida duran-

te todo o snno a pesca por meio de

anzoes, sertellas, galrichos, bolsas

de caranguejo, pescas ã unha, na-

iuaroeiros, redes de salto ou parrei-

ras, solheiras, branquei'ss e mais

redes de emmslhar observando-se o

seguinte:

1 ° A malha minima de rede de

salto ou parreira e da branueira

será de O“, 30 quando molhada;

2° A malha minima da ¡so-

lheiras será de O“,40, quando mo-

lhada.

§ 1.° O comprimento maximo

das redes «salto ou parreira», «so

lheiraa e cbranneirasn poderá ser

limitado, sob proposta do cpitão do

porto, ouvida a commissão local de

pescarias, quando a experiencia

aconcelhe a necessidade de tal me-

dida.

§ 2.' Nenhuma rede fixa pode-

rá occupar o mesmo logar de pes-

ca de vinte e quatro horas, embora

seja levantada na volta das marés

para ser levantada its enchente e á

valente; só passadas outras vinte e

quatro horas poderá voltar áquclle

local.

Art. 26.° As redes restanadas»,

tambem conhecidas pelo nome de

aattençãos, não poderão ter com-

primento superior a 50 braçss

(91“,5) sendo de 0“',035 a malha

minima que podem empregar.

§ unico. Estas redes só são per-

mitttdas de 1 de julho a 30 de abril,

ficando o seu exercicio sujeito ás

condições seguintes:

a) Não lançarem na normal a

qualquer canal de navegação;

b) Seja qual for s maneira por

que se armam, quer em circuitos

fechados, quer ao longo das praias,

ou formando certinas a pequenos

canaletas, sulcos ou corregos, de-

verão estas redes levantar se em

altura sufiisiente das marés para

sairem as criações que porventura

estejam dentro do cêrco;

c) Nenhum pescador poderá lau-

çnr estas redes por mais de uma

maré de vazante, em qualquer lo-

gar, desde que elle seja disputado

por outros pescadores.

Art. 27.” As redes varredourss,

taes como a ¡chinchas 'e similares,

só são permittidas de 1 de julho até

30 de abril' e a «lisgar só na epo-

ca e nos locaes designados pela com

missão local de pescarias.

Art. 28.“ Salvo o estatuido nos

artigos 7l.° e 72.° não é permitt¡

da apesoa por meio de botirões.

Art. 29.o As redes ou aparelhos

exclusivamente destinados á-enguia

..e ao camarão (crustaceo) poderão

ter a malha mais apertada do que

a designada no artigo 30°, mas

nunca inferior a 0'“,006 de lado,

quando molhadas.

(Continua)
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muito lui Ptülnius

A proposito do nosso anui-

versarlo escreveram ami-

gas phrases de saudação varios

dos nossos collegas da capital

e da província.

Entre elles e na impossi-

bilidade de os transcrevermos

todos, citamos;

O Aveirense, que diz:

«O nosso collega Campeão das-

proviucias, um dos mais antigos

m

lhe pedes mais nada. Eu, en-

tão, que estou convencido que

as mulheres são aqui o mesmo

que são em toda a parte, nun-

ca hei de crer que se offendam

por a gente deixar algumas

vezes a frioleira para lhe pr-

dir o que importa, com serie-

dade. Em todo o caso, se a

Sénantes não estiver por estes

ajustes, o caminho está desem-

pedido e póde ir buscar o qu-

quer a outra parte.; eu por mim

respondo que n30 hei de ser

muito tempo moço de estribsi-

ra. junto da sua pessoa.

Esta ameaça perfeitamen-

te inutil, Madama de Sénames

achava-o a. seu gosto, pensava

pouco mais ou menos do mes

mo modo que-elle, e não dese-

java outra coisa senão chega-

Ora, adeus; cada qual tem rem a entender-se; mas Matta

l'urirn. Mas, sempre quero res o seu modo de proceder, assim nã› fez se não dispara'rs. Era

pondcr a todas as tuas per cimo cada qual tem o seu :al a aversão que tinha pelo

guntts: não fui visitar o mari- gosto: o teu é o de frivolisarl marido d'ella, que nenhuma

do de madame de Sénantcs, em amor; e uma vez que te- força o pidia levar a dar os

porque nào porque não pre- nhs- feito com que a Saint !primeiros passos com o lim de

tendo nada d'elle¡ é um sui Germain se ria a bom rir, não ,o amassar. Fasiam-lhe perco-

empregsr paladinos da im rens
qualquer aparelho ou systems dr faz hoje 58 annoii a port“gmz.. lque encetou a sus

Felicitamol-o cordealmente.

Da Chronica avoirense do

Dm:

«A tal respeito, o velho Cam-

peão das-províncias, um soldado va-

loroso das fileiras da dissidencis

progressista, publicou um resumo '
ds gloriosa historia do bravo regi-

mento de infantaria 24, que tanta

figura fas na Guerra-peninsnlsr,
devtdo á penna apurada e erudita' '-

do sr. Marques Gomes, illustro OL

conhecido chronista aveirensc.

E'-nos grato noticiar que o mes- L
mo jornal fez hontem 59 annos que

”viu a publicidade em Aveiro, devi-

do á energia do seu inolvidsvel

fundador, conselheiro Manuel Fir-

mino d'Almeids Maia, a quem Avei-

ro tantos serviços deve, e agora

continuado pela tenacidade de seu

filho e nosso amigo, sr. Firmino do

Vilhena, um espirito culto, publi-

cista de pulso e miinoso poeta, a

quem jubilosamente saudamosJ

Do Drarío-de-noticias:

(Campeão das províncias.-

Completou mais um anno, entrando

no õ8.° da sua existencia, pelo que

o felicitamos, o nosso college Cam-

peão-das-provincias, de Aveiro.›

Do Notícias de Alcobaça:

r Campeão-das previncias -En-

trou no 58.0 anno ds sua existen-

cia o nosso aprecisvel collega Cam-

peão-das-provincias, bi-semanario

superiormente redigido, que se pu-

'blica em Aveiro, fundado em 14“-_|

de fevereiro de 1852, pelo condes“" -'

jornalista, sr. Manuel Firmior _- l l-

meida Mais. H
i.;-

Saudamos cordealments,_«,, e '

illustre redacção». i

Do Democrata:

s Campeão-das-provineiashÉa,

trou no 58.” nuno de publicação' i'

este nosso collega local fundadçmor,

Manuel Firmino d'Almeida Maisf

em 1852. xt-

O Campeão-dos provinci'asa'p um

dos jornaes mais antigos do pills, e

terceiro se não estamos em erro, o"

é actualmente dirigido pelo filho

d'aquelle antigo chefe politico, já

falleoido, a quem Aveiro devs al-

guns melhoramentos importantes.

Felicitamol-o. a

_-'_*___

Anno agricola

119mm magnifico, o que nos ul-

, _ tiinos dias tem feito. Os rigo-

res do inverno parecem ter~se ex-

tinguido já; sentindo-se até calor

ao sol, em certas horas do dia.

pazdos elementos. :Fevereiro q ien-

te traz o diabo no ventrer, dis o

rifão, e ver-se ha se assim não é.

Oxalá falha d'esta vez e nos cam-

pos possa continuar a azafsms que

por todos elles vao na preparação

para as novas sementeiras.

3( O preço dos generos em di-

versos mercados:

No de Cantanhede-Trigo mis-

tura (14 litros) 630 réis: dito durszio,

660;¡nilho da terra, 480; favs, 540,

cevada, 360; aveia, 340; tremoço;

320; grilo de bico, 700;~fei'ão bran-

co, 700; dito encarnado, iõOpfu-i.

nha de milho, (po.- kilo) 60; carne

de vacca, 2t0; carne de porco:

toucinho, 360; lombo, 360, carne

magra, 320; chouriço, 600; batata,

(15 kilos), 340; ovos, duzia, 220;

azeite, litro, 280; vinho, 50.

a( No da Feira.-Milho branco.

20 litros, 860 reis; dito amarello,

840; trigo, 16100; feijão branco,

16400; centeio, 800; batata, 450;

  

ber que era preciso começar

por adormecer o dragão antes

de possuir o thesouro; foi tra-

balho inutil, embora visse por

experiencia propria que só se

podia encontrar com madame

de Sénantes nas assembleias

publicas. Impacientava-se com

isto; e estando um dia a quei-

xar-se d'este facto, disse-lhe:

_Tenha a bondade, mi-

nha senhora, de me dizer onde

móra. Não ha nenhum dia em

que eu não vá tres veses, pelo

menos, a sua casa, e ainda

nem uma vez me foi possivel

encontral-a.

_Pois durmo lá todas as

noites, disse-lhe ella rindo:

mas aviso-o que não me en-

contrará. nunca sem encontrar

tambem o sr. de Sénantes; não

está mais na minha mão. Eu

não lh'a apresento, continuou

a Inarqueza, como um homem

cuja convivencia só por goste

se possa procurar.

(Continua)-
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Haja massas com fartura pois

ha sempre muito onde se possam

gastar.

a( Felicitamns mais uma vez o

Campeão pelo seu 58.° anniversa

rio, fazendo votos pelas suas pros

paridados.

ESpInho. 23.

As ultimas marés c usaram gran~

des prejuizos Na rua «li Norte lis --

ram apear tres pl'FllllH' ni rua do

Progresso dois, nn rua da Fonte

um.

O mar tem atacado o resto do

largo da Senhora da Ajuda e se

não fosse uma lapagem ou pslliça-

da alli construida, a capclla já ti-

nha desapparecido.

O gOVerno até hoje ainda não

provilenciou, o que é para last¡-

mar, causando dó não só ver esta

desgraça do mnr, comi a miseria

em que vive esta gente por falta de

pesca. -

Já. foi demolido o resto do edi~

ficio que serviu de Paços do con

celho e ficaram inutilisailas todas

as casas que formavam a aureola-

da povoação, desde o largo da Se-

nhora d'Ajuda até á rua do Pro

gresso. Estão agora á vez, para as

marés da Semana santa, as casas

do fallecido oommendador Fula

que fazem frente para a rua do

Norte, junto ao correio.

O desmazelo dos poderes pu-

hlicos é cada vez maior e mais

acremcnte sensursdo.

Oliveira d'Azemets, 23.

Ns noite de ante-homem, em

Madail. quando um grupo de elei-

tores, com a musica de S. Thiago,

festejava a posse da camara pro

grossista, provocou alguns regene-

radores, que os populares defen-

deram com tiros de revolver, cla-

_vina e espingarda, Ecsndo algu-

mas pessoas feridas sem gravidade.

E' o resultado d'aquella rica

decisão do aSupremo-tribunal-ad-

ininistrativm, que collooou a ca-

mara nas mãos dos mais encaro¡-

çailcs inimigos do concelho.

..-5

Notas d'algibeirs

febre, encollii os hombres e excla-

mei completamente desanimado.

«Não é com essasl Isto agora só se

cura com banhos de terra fria no

cemiterioln No dia seguinte, se

guuda dose. Póde alguem calcular

a minha alegria quando reconheci-

ao deitarme, que passara 24 horas

sem febre, pela primeira vez nos

'ultimos 9 snnos? Nunca mais tive

febre. mas ó. cautella tomei ainda

as 2 ultimas doses do frasco, e se

não continuei foi porque V. me

garantiu que era inutil. Gato es-

caldado de agua fria tem medol

Se o depoimento de um conde-

mnado á morte pode ter utilida-

de na divulgação do Febrict'l, use

d'elle á. vontade, que hs muito

quem possa approveitar este con-

selho: Nada de quim'nol A minha

gratidão é tanta que da bos von-

tade lhe mandaria retratos, mas

não os tenho. Antes só valeria a

pena tiral-o para serv1r n'algum

concurso de bichos. Depois hei-dc

tiral-o mais tarde, quando com

mais dois frascos do famoso IIt's-

togonot Natins com sétlo Viteri, me

encontrar outra ves tão gordo e bo-

nito ,como minha mãe me. . . deuá

luz.

Hei-de tiral-o com um frasco

de Febrt'cil n'uma das mãos e um

de Histogenol na outra, visto que

só a elles devo o estar quasi em

estado de voltar á minha vida e

procurar compensação aos muitos

prejuizos que soñ'ri. E termino com

um «Hurrahla ao se'llo Vitara' que

e sempre garantia do que e bom.

Luiz Victor if'Andrade.

Avenida-_LISBOA

=

O Febricil cura com um frasco

as febres pelludosas, sezões, inter-

mitentes etc. O ¡listagem! Nuline

com séllo Viteri dá. resultados mais

rapidos que o ferro e as emulsões.

Exigir o séflov Viterí.

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro & C.“-Rua dos Fanqnei-

ros, l.° direito-LISBOA

›-____.-----

- um

Sob os cvprestes

Por mal informados diBSéJJOH

ter fallecido em Illiavo o sr.

João Antonio da Graça. Fe-

lizmente, este sr., posto que

muito doente, não morreu, mas

sim um outro nosso patricia,

sr. José da Graça, tambem al-

ça, no dia 28 do corrente, por

11 ltorhs ln m-inliã, á porta do

Tribunal judicial d' :sta comar-

ca, sito no Largo-municipal

d'esla cidade, para serem arre-

matados por quem mais olfa-

recer acima. do- valor em que

vão á praça, e q e é metade da

u t avalia çio, os seguintes mo-

b liii-ioe, pcnl orados aos exe-

~utados:

Cinco metros e meio de on..

zemiru, no valor de 35,000 rim;

oito ' no

valor de 355000 reis; ci *00 inc-

trus e meio de clievintc, no va-

lor de lâõol) reis; cinco metros

e meio de picntilho. no valor

de 600'riia; c chamada metros

de armur, no valor de 18800

reis.

Pelo presente são citadas

quaesqner pessoas inoei-tns que

se julguem interessadas na al-

ludida arrematação pa' a virem

deduzir os seus direitos, sob

pena de revelia.

Aveiro, 1'5 de fevereiro de

1909.

VERIFIQUEl--O Juiz de direito,

Ferreira Dias

cevada 850; aveia, 900; ovos, du-

Iia, 180.

i ,af No de Oliveira de Azemeis.-

'Milho branco, 20 litros, 860, dito

smsrello 820; trigo, 15140; centeio,

720; feijão branco, 15100; dito

smarello, 16000; dito frsdinho,

590; arroz da terra, 15 litros,

prova que está vivo n'esta data. e economica. de um paiz quo

Não91:22:::,eíüivlçãgpmm- um momento pareceu liquida-

vida o interessado foi queixar-se so do e que 11039, relnvellçsc'do á

prefeito o qual, considerando o 3'"“er da demücmcm e da

complicado caso, decidiu que, se liberdade, serve de exemplo e

um lnleldUO qualquer eSlá hÓjP. de aos outros pavoa_

:as: “assusta“ ;ii-r:: Quando levar
to facilmente ha tres dupquatro ou am um compatnota que? na',

seis [neles ter pescado à tinha ou *lc-MB"“ alternar a °bngada

andado a caça no monte, se não romagcm pelos museus e ga-

estivesse incommodado de saude... teria., da cidade eterna com n

d Em Vim ã'lsmi ° homenãlnho estudo das manifestações e dos

;miga :Ego: ?gâafsgraílàí pa aspectos da terceira Italia, Já

_o senhor prereuo manda, es- sei que lhe vou ler no rosto a

tà bem, compro. Mas não me con- impressão de despontado sur-

rOÍ'mO- Cada trimestre, cada ?ll-PB- preza perante aquelle irreve-

“dq de vida' E' da le"? a 'e' que rente desrespeito pelas normas

o diz lá tem as suas razoes. . .

mais elementares que infor-

mam os costumes parlamento

res nossos e dos outros povos.

O formulario clic/té, se aa-

_ -Ohl meu caro senhor, mas

essa teimosia é phantsstica. Pois se

sim se pode chamar a unifor-

midade das expressões corte-

eu estou vivo hoje, como quer o

zes e protucolares, consagra-

senlmr que eu não o estivesse em

1908?... Sempre queria que mc

das pela tradição, de que,

tanto o presidente como os

explicasse.

Coçando a orelha, o terrivel hu›

rocrata sorriu e insistiu:

-Eu sei là. . . A gente ve tau-

ta coisa... Mas emtlm, eu pago,

eu pago'” .vas por atacado' N” deputados, usam ervir-se em

emtanto a lei manda. . . i t i s ivakmcs_

E o pobre diabo não sabia d'is- c rc“mf' “no a “l“

to. Praxista e rotineiro, queria os é quest dñsconhecldro na cama-

attestados relativos a cada irimes- ra italiana. Tudo alli reveste

"e- Na° comPrehendla que ?e 'e' um caracter familiar, intimo

cebessem os Juros de tres trimes- bonacheírão como a rabo“ e 1,

tres com um attestado só. h é d ô d t d,a

Este luncctonario d'0pereta buf c 3P ° e c c? que, e" "0

l'a reside em Seine-et Maine. Lá es- quella casa, irmanam de no-

tá com os seus oculos c a sua man- craticamente ministros elegis-

83 Ú'êlpaca- 51m: porque 9559 ca' ladores desde os clericas até o

lellell't) 'deve necessariamente usar mais rubro socialista da extra_

manga d aipaca e oculos, e cheirar d

a sua pitada. Um sujeito que admit- m9' esqqer a' _

e a possibilidade de se não existir O unico habita que se man

em 1908 e vwerse em 1909, é tem é e tratamento de onorevo-

tudo quanto ha de mais grouitica- le_ Esse mesmo porém ”E“.

csuivetadas constantes. Como

o uso quer que todos os depu-

tados se tratem na intimidade

por tu; quantas vezes tenho

ouvido realisar as interropçõas

que são o pratinho das sessões

p .rlamentareama. segunda pes-

soa do do singular! E o caso

mente americanas...

nuebellasurproznz-

merece tão pouco repara do

publico que os boletins doa

Ora aiii está uma alegria que nunca

poderemos experimenta:

Jomoes (que, conhecendo o

gosto do leitor, podem reduzir
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l photographia do ¡n-

v¡tlvsl.-O professor Darget, in-

ventor dos raios V, conhecido pelas

recentes communicações feitas á

Academia de Paris sobre os pheno-

menos da radio actividade humana,

acaba de realisar, na Belgica, diffe-

rentes cont'erencias, de que se oc-

cupam as revistas e jornaes da ea-

pccialidade.

A descoberta de Darget abrange

tambem as manifestações do ma-

gnetismo humano. Segundo o pare-

cer dos competentes', está destinada

a auxiliar poderosamente o estudo

do fluido vital que a sciencia expe-

rimental ainda não pondo precisar.

Ora esse fluido mysterioso acaba

!target de tlxal-o na photographia.

Partindo do principio de que o ma-

gnetismo humano é uma força vi-

bratoria ondulatoria que cada indi-

viduo possue em grau relativo, Dar.

get tratou de materialiaalia. Como

conseguiu elle fixar essas ondula-

ções n'uma placa?. . .

Darget contou que tia trinta an-

nos se consagra a esses estudos.

Em seguida a repetidas experien-

cias, conseguiu fazer reflectir pelo

contacto dos dedos, no gabinete ne-

gro, em simples placas photogra-

phicas dos eillsvios vitaes. Reno-

vaudo essas experiencias no frcn~

tal e em outras partes do corpo,

especialmente no peito, averiguou

que estes orgãos emittiam os mes-

mos raios.

Prosoguindo nas suas experien-

cias, convenceu-se de que os an¡

maes e as plantas são eguatmente

radio-activos, apresentando um cli-

ché dos iobulos do cerebro d'um

tir-this :lc L'uaci i'n,

   

   

  

              

   

  

   

   

  

        

   

   

               

   

  

  

O escrivão do 24° oficio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magal/cães.

ENUE-SH o armuzem

em que trabalha o ser-

I'allii-iro Fern-ando de

Almeida. situado quasi á es-

quina da rua dos Mainotos e

proximo do Mercado do peixe.

Quem o pretender, falls com o

dono, João Pedro de Mendon-

ça Barreto, morador na rua do

Caes, d'esta cidade.

"Gratificação de

100$000 reis

A-SE uma gratificação

de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a desocberta de pes-

Um individuo chamado lioggers

de Nottingham, resi lenteiiein Lou-

drcs, acaba de ser procurado poi

um notario que the deu a gratissi

ma noticia de haver herdado nada

menos de 500 milhões, ou seja a

bagatella de cem mil contos dt'

reis.

O caso é o seguinte:

Um veihote de nome Lovengar-

die, residente em Sheffield, soul»-

  

collocando uma placa em tríplice

envellope na cabeça d'aquelle ani-

mal, durante oito minutos.

Entrando em outra.serie de con-

siderações, Darget atiirmou que

conseguiu egualmente obter formas

mentaes do pensamento, dos senti-

HORÀRIU DOS CUMBGIOS

Gheg. e partidas llil estação d'lveirii

De bisboa para o Porto

m

  

mentos e da doença em cliches co- ha tempos, por acaso, que Rdggers uma !trade moçadora, ma“ “t6" ,- ,d t Ches- "m- soas que façam o commercio

ioridos com todas as cores do es- era seu neto, e soube-o por uma nagrapham cuidadosamante os l re” e“ e' ,e que; e" pesca' _ de ¡m om, ão evenda de mas_

pectro solar, segundo a pessoa que fôrma curiosa. Um creado do ve- ápane e 0,, dito¡ de espiruo) dor empregado “um“ 00111138' Tr¡mw¡y..... - 3.5¡ m., só d'A'eÍro hp h ç. _

emittia otluido nas peiliculas. Obte lhote que foi a Londres, reiacionou- ão se em m de modiücm ea, nha da Costa-nova. _Omnibm--á-u 5,›" 5.¡5 manhã “É “P 0"?“ ("que eslis-PTO'

ve tambem photographias do fluiio se com Roggerr. No decurso d'nma n a x Tambem por ¡amemrr ¡ir-Tap( )--- '23:7 ;'áo :ash-i lnbido por lei), desde que d'es-

@een-*nuca c vegetaes. conversa, estadisse de quem era '99 “053393 me““Pl'BMO va¡ eauhoco díasémos ter fal_ 02;,:,,'ffj;;j 5:2, 53,, ,,:d: sas informações resultea ap_

Durante as 'seus curiosas expc- nino e contou que seu avó, um ho- pela respeitabilidade de tem , . ,q L. b Rapido.i.-es.- 9,54 9:55 tarde prehençâo da mas“ phog- 1m-

riencias constatou umas vezes im- mem muito excentrico, mas muito plo das leio. 6°“ ° em "5 0'¡ °. n°550 “0' Omnibus...... 10,19 ¡0,23 md. 9
rica com multa parao deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

tigo amigo, sr. Joaquim Vaz

da Costa Simões, que feliz-

mente está bem vivo, como

M

Do Porto para lilsboa

m

pressões em negatiVo, outras em

positivo, e outras parciaâmente em

nr-gativo e em positivo. A mesma

rico, deveria ter morrido em logar

muito afastado, pois nunca soube

d'eile. O creado, chegando a casa,

Se o deputado se despreoc-

cupa assim das con'veniencias

      

experiencia reproduzida pela expo- contou tudo ao amo. Este ouviu, PVOÊWOIPWB (e P0' 39“¡ “e Pó' “Gaby, de artic¡ “mos Ches- Park her da existencia de massa

giçao das placas a luz nao deu ne- calou~se, e pediu informaçoes se- de Imaginar a que liberzlades . p p ' bos liorica (lll'i'a-su a Ber

nlium resultado,eesta circumstan- cretamente. Convencido de que e “uam-,ias chegam por vezes semmdo ° eng“noi faze' Omnibus...... 8.3¡ 8,36 manha p dpJ éà CJ ,, '

cia L1 com que Darget se conven- Roggers era de [acto seu neto, e as ima"“ ções) O regida"" mos ardentes votos pelo pro- RIPÍd0,1.'*e.2.-lg,5 I0,6 manha nal' 0 Oii e' erva io, »na

cssse de QUBéau “Uldo 33“““qu sabendo que “Via decemememe P ~ i p ' - p l - longamento da existencia de :laugh &Low-ii 'i'ii “ria das Bam“ nas“ ("dade de

se devem attribuir as impressões gosava de bos reputação, fez testa- na? Parece 'er mmto mms .a s exe. que ,nuno no¡ bon", nagiããiáxàfv 5:13 o”“ Aveiro antiga morada do ar.

'registadas mento deixando-lhe s sua enorme Palio a dar oexemplo da d" ' l' , t- Tramway..... 8,58 '_ tarde,atài\vstro Picado,

0.4 «illuvios mentaes desenvol- fortuna. gnidade e compustura que as com a sua ea "nifng Omnibul |0.50 10.55 tarde M

vem duas especies de fluidos, o que Roggers, que é casado e tem altas funcções da &Sietllblê' a ,l i i_ i É_

_da o positivo e o que da_o negati- uin filho, sustenta tambem uma_ ir- por ,mdmção reclamam_0 ve_ Mala-da-prOVlncla (y.) E_ "um“ só l F. I C . n

vo. Darget completou as suas ex- ma, que sao cgualmente herdeiros ,h B- h- . d d b", “um, MY“, e"“ uma"“ 'mn' . .

pertenciis na Salpetrier, submetteu- do ixcentrico ricaço. _ O "me 'en' ecano o” pre' Dos nossos correspondente, '(mi, E ,,mw,,',,, ,nm pm, ,, ,,,im 0M urgencm um predio

do algumas placas d'scção de difie- 0 advogado, ao qual Lovengar- amem“ l”“'lmnentm'es dO'mm' cama, 23 e Coimbra e Figueira. ' na rua da Estação. per-

 

do, he apenas dois mezes fal-

lecido, era um piadista de pri-

meira orde; e Marcora, o

antigo republicano que o subs

titniu, conserva na forma de

exprimir-se os habitos contra-

hidos nos bancos extremos on-

de o foram buscar.

rentes doentes. Os orgãos mais ner-

viisos reliectiram nas pelliculas in-

dicações muito curiosas. -

Entrando na parte relativa ao

espiritismo, e fallando sobre as ma-

nifestações psycliicas dos Corpos

astraes, exhihiu differentes placas

que deixaram o auditorio muito ¡in-

pressionado.

Segundo dizem os competentes,

os estudos de Darget são muito

completos e pódem prestar rele-

vantissimos serviços a sciencia. Oxa-

lt assim seja.

llm gravíssimo pro-

blame. . .-Pergunta se: um in'

dividuo que vivia hontem, existi-

ria. . . na vesperat. . .

O caso é o seguinte:

Um funccionario aposentado, re-

sidente no Seinc-et-Maine, deixou

de recsbor durante o anno de 1908

o's juros d'uns papeis que possue.

Desejando capitalisar esse dinheiro,

apresentou-se, ha dias. na reparti-

ção competente para receber ss

importancias atrazadas, exhibindo,

no acto, um attestado de vida, co-

mo determina a lei.

Sendo tres os trimestres a re-

ceber, o empregado pegou no alles-

tsdo, leu o, meditou-o, e sahiu-se

com esta: ~

-0 cavalheiro apresenta um

attestado que não está em regra.

Como sabe, a lei ordena que, sen-

do o pagamento feito aos trimes-

tres, o attestado de vida deve ser

passado com relação a cada trimes-

tre. Portanto. . .

-tias, se eu estou vivo agora,

, claro é que o estava egualmeote

I quando se venceram os outros ju-

ros.. . Ou não...

g-Não quero saber. 0 senhor

die se dirigiu para tratar este as-

sompto, apanhou eguaimente uma

magnifica bolada. -

E digam ainda que a sorte não

é precisa! Se Roggers não se rela-

ciona com o creado do velho, eram

d'uma vez cem mil contos de

reis! . . .

tencente a Bernardo Filippe,

que se encontra nas melhores

condições e tem um boni quin-

tal.

0 Entrudo, sempre folgasño e

divertido, correu bastante sensaho-

rfto n'esta localidade, onde nada se

viu digno de menção.

3¡ Foi muito sentida aqui a

morte do benemerito filho de An-

geja e importante capitalista d'alli,

sr. Antonio Nunes Ferreira, amigo

dedicado do distincto medico muni-

cipal de Cacio., sr. dr. Antonio M.

da Cunha Marques da Costa.

a( Ficou prompta no sabbado

passado a nova casa. destinada á

escola do sexo masculino de Cscia,

ficando uma das melhores que te-

mos visto.

Compõe-se de duas grandes sal-

as, uma destinada á actual profes-

sora, a sr.' D. Dulcede Jesus e

Silva, e a outra para o professor

ajudante, logar que ocreado ha pou~

eo para a mesma escola.

¡(Ds visita a seus paeae ami-

gos chegou aqui, no comboio das

6,42 da tarde do ultimo sabbsdo,

o nosso prestimoso amigo e illustre

deputado da nação, sr. dr. Manuel

Nunes da Silva, que tem sido muito

visitado pelos seus numerosos smi-

gos.

3( Esta bastante doente o sr.

Antonio Euzebio Pereira, de Cacio,

a quem desejamos promptas me-

lhorss.

3( Para substituir as tabernas

que fecharam no lim de dezembro

no logar de Caoii,abriram já nada

menos de tres, uma* na rua do Es-

pirito Santo, propriedade do sr.

David Rodrigues da Silva; outra

na rua do Barreiro, propriedade

Maria Rosa. Teixeira; e a outra

ESTAÇÃO TELEGRAPHÚ POSTAL DE AVEIRO

Horario da distribuição,

expedição e recepção de malas:

1.'-iia 7 '/2 da msnbl

2.'-ás 9 da manhã.

3.'-as 6 4/2 da tarde

Para o nor

1.'-ás 5,20 da manhã

2.*-ás 5,10 da tarde

Para a sul

1.'-ás 8,15 da manh¡

2.'-ás 10,30 da tarde

Recepção de malas

Do 'norte

1.'-ás 8,45 da manhã

2.'-ás 11,10 da tarde

Do sul

1.'-ás 5,58 da manhã

2.'-ás 5,50 da tarde

Cartaz do “CAMPEÃO,

OR este juizo e cartorio

Pdo 2.“ oliicio, Barbosa

de Magalhães, nos au-

tos de carta precstoria cível

para nomeação de louvados,

avaliação e arrematação de

bens, vinda do juizo de direito

da 5 ' vara civel da. comarca

de Lisboa e extrahida dos au-

tos cíveis de execução de sen-

tença commercial, em que são

exequente Arnaldo José d'Al-

meida, de Lisboa, e executados

José Maria Carlos de Paiva e

José Carlos de Páiva, da Pa-

lhaça, vão pela 2.' ves á pra-

 

0"Gampeã0,. litterario ii scientilici

Utililllti [tillitllltllliil'ts

_ llilltlllit

maxima da sabedoria das

nações que nos ensina a

nâo julgarmos pelas apparen-

cias tem toda a opportunidade

em ser recordada ao estran-

geiro que se der ao exame da

camara dos deputados d'Ita-

lia. '

 

(Continua).

__+_

Febridl e o

Histogenol Naline

Depoimento d'um con-

demnado á morte.-

O que é e para que

?Roll-ve o solto VITE-

O Febricil é um prodígioso me-

dicamento! Durante 8 annos, em

Africa, tomei com certeza mais de

uma canada de quim'na, e foi por

isso que tive de voltar á metropo-

le n'um estado de completa prostra-

ção. Aqui os sucessos de febre con

tinuaram a tambem continuaram a

fazer-me engulir as dóses do gran-

de envenenador. Era tão completo

o meu desanima que li o annuncio

do Febrt'cil uma centena de vezes

antes de resolver-me a ensaial-o.

E' que receiava que fosse o quini-

no com nome supposto-por causa

dapolicial Seria caso para dizer-se

que o patife, depois de velho, prin-

cipiava a sentir vergonha de seus

crimes.

Um dia, n'um arranco de de-

sespero, mandei buscar um frasco

e tornei logo a primeira dóse, até na run Nova, propriedade de

sem ler as instrucções. Quando, sr. Francisco Rodrigues da Costa,

uma hora depois, senti ameaças de .dirigida pelo sr.Bsrnardo Rebello.
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_ Privilegíado suciorísado pelo ~'

governo, pela fmpectoría a

Geralda arte do Rio ds

Janeiro, c appraoodo

pelo Just coarulltua

de mude publica

E' o melhor t'onioo

~ nutritivo que se conhs- j'

ce; é muito digestivo,

« fortiñcante e reconsti-

tuinte.Sob a sua. in- e

- duencia desenvolve-so *

rapidamente o apetite,

~ enri nece~se osangue, ' '

forte. seem-se os mus-

  

Um pouco por falta de uma

langa tradição parlamentar (o

reino ainda agora vae celebrar

o cinquentenario da sua uni-

dade), muito por aquelle feitio

familiar, hostil á formula, bon

enfant, que caracterisa a me-

ridionalidade do italiano,-a

aula de .Munteçitorio, para ob-

servar a passagem, é muito

mais aula no significado por-

tnguez da palavra, e aula in-

disciplinada e garrula, que o

templo augusto d'onde emanou

a regeneração politica, moral

e eutos,s voltam as for- '

ças. _

- Emprego-so com o

mais feliz exito, nos _

- estom os ainda os

mais de eis,psracom-

bater as digestões tar-

diuolaboriosas,a dis- v- e

~ pepsia cardialgta, gas-

tro-dynia, gsstrsl a, --

- anemia ouinacção os

orgãos,rachiticos,con- _- -~

e' sumpção de csrnes,af-

focçõesescropholosas, _-

' e na ral convales-

i cença etodasns doen- _ ~

- ças,aonde é prioiso

i levantar as forças.

  

 



 

  
arreucno WHITE STAR LINE coKE: Padaria Bijou d'iieíro de ::imqíiiiíiãipâz 33:13

AN
, , , . . _ 'ÉApparelhos de benzina para

V ,b DF-SE na Fabrica do ACABA de Installar-se palitos de manteiga, pão rall-  
  

    

  

soldar Serviço combinado com a Empresa lnsulana G“Z_A““¡m- "um nova padaria na do, pão de forma, ele. , .Maçãícos de benzina para . de “3'098950 , Arnlm. ou 15 kilos... 12o réis d “mdf“ 03'31"» com t“" Manda “0° domlcillosy 0'SO al'
1:000 kilos ........ ..65000 n 3 au as con ¡ções .ygienícasntem pão quente de manhãs¡ '39011311513 de 1391310160 9 dBi PARA BOSTON

que fabrica o verdadeiro pão tarde.benzina l

Lampadas d'incandeecencía

pelo alcool para photogra-

,bjiuw Este pão, como muitos_, m0_ _ 0 seu proprietario agradar'
,em senhores aveirenses de- ce a todas as pessoas queo

O Vapor CANOP10,de 13:000 tonlladas, to-

_ . cará em Ponta-Delgada(Açôres) no dia

   

  

   

     

Dhla 16 de março e receberá ali os pns- ¡VP-m, conhecer, é um pão de coadjuvarem_
Fezrirââ para soldar de ben- sagegros que sahíremde Linhoa pelo _A ,fabãlco especial que nao é _

_
°_ _ ; aze o.Fíãarelros para gaz de pe- v ::EMFUNEHÍÂLéÍm 5?3°?m¡b'_ __j ~ _MMM _roleo e e ¡recto e . , . e _ c as ., 3 R M S P

0 Be.
l v t__ Tudo de funocionamento garan-

,1 r _ ' I ' I' . 'w
MALA REAL INGEZAExigir sempre o sello de ga-

,.¡nm ,em a Pa¡"u_vue¡_¡_a Germano Serrão Arnaud. E t b I d ,E m _j

vermelho. l bl b _ s a . Il n ' A¡ 'A -s
Pedidos ao deposito: Vicente 5 03"““ do 50d”, 84- us S “É * lRibeiro (É Ç“, 84, rua dos Fanquei-

, Í .A,

'°*› 1'°_L'sb°“- H (NO BRAZILVE NA EUROPA) _ _ a V V _

D vida nt I lí d Porlu- _,_ _nr A' 1 v1.7_ _fla .f l

_ _
gel e :listinlzsesid: :ess: :maperlrmio do "r- ' r' _ 4°' " l'

Impotencla, ¡HCOIICI- x 4 Bon" de 1.' classe odolnco madralhos .

. d Ouro nn Am r¡ a l rt , ron-ugggage nen-tai e este- x um::NA DE OURIVESAMA O ,re na.. ,..:,,:.,.;:. PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXÓES ' 0
I' a e ouram-ee SÓ com 88 x

_ . e e“icaoin dos seus productos med¡oí- Em 02 de fe e _. ' - DE -- n n.
, H V 1'8erPastilhas do Doutor x

al'eilol'al de Cambará Para s Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos Mon- dci
Spiegel A , (Res/Mada) tevideu e Buenos-Ayres. , mrâ ANT N I I R p Cura prompta e radicalmente as

m›
(Regoiur ss que não tiverem este nome) tongue: nrpsloãpggâzs; Em 8 de março-

Uuieo remedio que dá resultado. g «emo- . ¡gudtãuãã cãfãâgílfgfããâoànzâlgr Monízxdguhíugxkoíínxgbu“: Bahia, Rio de Janeim, SANTOS, d'
$328 ?illsifrmdãzrialkintjn'õzspaãz x Em frente ao antigo estabelecimento de ouri. t¡ca;cm atysm'pumonw com. o y -l . E:

se apreseiitamgcomo sendogeguliiles, x Vesarla de Antcnlo da COÉa' successor' o provam numerosos sttestados medi- Prfço da pujagom de 3' Classe para o gr"“ 2§5000 réis d,a rua dos M8ÍC&ÕOÍGB-ÀVEIRO aos e particulares.
' , › › lo d“ Pr." 296000 I

inss que não dão resultado B Pre- x
o Ouraincontsstavelmentesasthms, A

él“dmam ° ”53mm”- ACABA (le ser montada uma oñlclna d'ourlvesa- molestia diñicil ds ser debslsda por _ Em 23 A o-
_ ' _ , . ria onde se executa toda a qualidade de trabalho con- W"“ mel“i. ARAGON; A de fevereiro

IMO, 9000::1:6gincgêlââsa 45500› cernente›á sua. arte, desde o mais fino gosto ao mais bsra- . 0,102321::Tàrêxlglzgdtvüfzaig: Para a Madeira. Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro, SANTOS,' H to que se deseie, sempre com a maxuna perferoão. pomada pelas crenças., Montewdeu e Buenos Ayres.
lBege“" na que não “verem O N'esta oflioina não só se fabrica toda a qualidade de

l”no de garantia_v“em_aobre objectos eu; o_uro oudpratal: como tambem se dnu- Frasco, 1$000 peis; P Emb9 de março_ l 1md. tubo_ . ra, pra ela, _om a, oo pela, emana e gra- x 3 frascos, 2,#700 rels_ ara a a erra, ernam uco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,Pedmos ao deposito: “cante Ri_ . va o que se deseje, para o que o proprietario se encon- x ___ MonteVAdeo e Buenos Ayres.

beiro & 0.', 84 rua dos Fanquei- "a apto'
IDA _'os' 1.o, Lisboa: onde se fornecem 3 m f t 1'? d PASTILgeâinA Y Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 226000 réis . í

todas as indicações sob a maior re- . a mas:: :Sisal-:assepor encommen a! com ã Çombatem o tastio, a azia, a gas- ' V ' ' ' › ' ' R“) da Pull 225000 s

'un' . Dons-ap-se a côreep ;narram-se letras e mono- x ;52153155113“ÃÊTÂKÊÊÍÍÊiuienÊiÁ __'
q, grammag ,

e a dilataçlño do estomago. São de A BORDO "A cazlnus PQRTUGUEZES .
. ' x grande eñioaoia nas molestiss do ute- N . . _
o . ,e x ro e ds. pelle, na fraqueza dos nervos as agem"“ do _Form e L'Sboa ?Odem os 3"- P's'¡g°"'°3 d' 1o' ,

Tuberculose, |upus, can- . Esta ofíiolna encontra-se competentemente montada para e ao gangue_ classe escolher os beliches á vista das plantas dos poluetes, ma. .-
orla, :memllmu;maul-3:31:3- . satisfazer todas as exigenciss. g Caixa, 600 reis; 6 cai. pera isso recommendamos toda a. lsnteeipa. 'f'm a m a -

' ao.
|“nfs, xacgmsmoññponcm- . Seriedado absoluta em todos os contractos x xasi 3*#240 rms' ç GENTES i..te chronlca, ast ma, neu- - ' | A

rasthenla. Íastlo,lnsomnla, ........§§ 36 REMÉDIOS ESPECÍFICOS No PORTO: EM LISBOAs
magreza. pallldez, deblll-

SEM PlLULlS Sliiliiili
dade, prosa-ação, e todos Os (Registado) & c_° JAR & cf
ossos em que antigamente se em- Estesmedicainentos curam cem

pregavam as Emulsões e o ferro.
_ “pm” ° 'Müns'vmm" 19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-l.° Rua d'El-roi,curam-se rapidamente com o _I Febres em zen-al;

Machiias de costura WERTHEIM

Molostias nervosas, da pollo, das . _ '

HISTOGENon NALINE

ls mais perfeilis e mais baratas que existem 110 niercalu

tvias respiratorlas, do estomago, dos

com sello Vitor-l

intestinos, dos orgãos urinarioe;

Machinas industriaes

Molestlas das senhoras e das

creançae;

Dóres em geral:

Inñammações e congestões;

Completo e permanente sortido de peças avulsas

llllllilllllllllllllllllllllmllllmlllw
"lnlllIHIlllluulllllllllllllllllllll

Officina de reparações _ _

Sempre em deposno varios modelos

  

   

   

W

Salvo indiCações medicas, usa¡ A

de preferencia o Elixir ou granulado. ,

Fugir das numerosas imitações

que andam cheias de perigosas mi-

crobios.

Só é verdadeiro o que levar o

sello de garantia com-VIÍGPl-a

vermelho.

Cuidado com o Histogenol ven-I

dido abaixo dos preços:

FRASCO Pilll 20 DllS, 13700 REIS

MEIO lÍRliCO, 950 REIS

Pedidos ao deposito: Vicente RÉ-

boiro d', 0.', rua dos Fanqueiros,

84, l.°-Lisbos.

    _ ESTAÇÃO DE NVERNÚ
Frasco, 600 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

4 A “A ELEGAHTEConsultem o livro=«0 Novo Medi- D h
00s=pelo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e emcalxas do dl-

versos tamanhos

 

      

  

 

Impurezas do sangue;

WM

Fazendas e modas Camisaria e gravatari¡

rAArAU AA iisii rAAArAA Í
Rua José Estevam, BZ e B4

Rua Mendes Leite. 1, 3 e 5 1

AVEIRO l

  

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura. ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

 

   

    

    

  
Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos: '

1 Tubo com globulos 200 reis; du- E
nonnu CENTRAL para costureiras o alfaiatee. .... Rs. 26ñ000 zia 2;-150.

   

   

     

    
   

 

         

   
     

  

  

  

Un.“ com bom resultado em n » mesmo modelo com coberto..... n 28.1000 1 r'rasoo com3 tintura 3 ' ou 5.',
n s movel de luxo de 4 gavetas com 400 réis; du ia 4a 20. - - › - - - É":

qualquer epoca do anno. moümento êirntorio da cgbeç¡ n 40mm 1 Dito cam autuação 8.2700 mg¡ prossetsno d este estaheleoimento, participa ás sua¡ rB n o mesmo modelo com 6 gavetas_ , 42mm duzia 7,5560_
ea. clientes e ao publico em geral, que scsbs de rs-. s n grande modelo para correeiros o amooo Vede os Preços correntes, o Au- caber um grandioso e variado sortimento de fazendas s' sapateiros . . . . . . . . . . . n mais Bomeopathíco ou o Medico de Casa outros a g¡ ' 'l u n Idem com coberta . . . . . . . . s 333000 a a. Noca Guia Homepathica, pelo Vis- esta ão a sageffm da mais alta nov'dfde' para a prum".n de BRAÇO para sapateiros. . . . . . . . . . n 85:3000 conde de Sousa Soares. ç ' ' . . .t !Fazendas de pura la, para vestidos, desde 240 reis o ma ' V

' ro VI_ -
Estes productos vendem-se em' . _ _ ,Preços correntes das cal- 6rfnd° “ã“ãad' de ::43° pa".b°"th; “ã pu:: 2:08 todas ..s pharmaoias e drogarias e Em““ WMO de 33Mth WMM* mui"" 0 “bella“ . u

x38 de petroleo' gasolina e 7o rue o tu o e 9o me oe c5o reto o _u e @45 e principalmente nas seguintes: _ para casacos e capas,
1aguaqás de L. qualidade¡ Temos sempre em deposito completo sortido de peças awz. F :veste-:Prljzlz'mêcirlnl: drogaria de Ultimos modelos de pelerines e boas de plumas e de pen- 3¡sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha- "lâêtñíbvelha ;Aanerub¡m).= -A nal!, desde 115500 reis!! _ . I (

bilitado. Garantimos as nossas machines contra quaesquer de- Estabelecmemo de Mnnue¡ Mam _calçadif d° borracha e 0333003 Impermemvels P0r P709“ u 'lAVEIRO)90RTO feito de construcção. Para isto chamamos a attenção do pu Amador. muito modlcos. a .'  Deposito geral em PortugslPorto

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO 'IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ln-

blico.

 

  Variado sortimento de blusas e boléros de malha, da mais
alta novidade, desde 26000 reis. . .

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas de ll, arti-
gos de malha, calçado d'agasslho, chales, cobertores, meias,
pingos, luvas, velludos, pluches, etc., oct.

Petroleo americano, caixa de

8 Islas . . . . . . . . . 35855 ,8332.5

Agua-rss de l.- qualidade,csi

andaimes. . . . ..

Gasolina de 1.' qualidade,cai-

xs ds! latas ;..........

TRINDADE & FILHOS
Agentes das incomparaveis bícyclettes
  :M650 33560

   

3ñ550 (ME)

  

     um,... 0,. mg., RUA “REM “Em” iii.:::naty-;3:22:43:static: Perfumarias Bijouterias
:aranha na nmnwmm

::Hail'.feãehzífmm ° "PP ' Preços modicos

ãÍXQXOCXCX.XOXQXOXOXOXQXOXÓXCX.XQXQXÓXÓXCXOXOXIXOXOXÓXOXOX X

@223,53 ELITE AYEIRENSE
56, Marcadores. 70

de EDUARDO AUGUSTOFERRElRA OSORIO “meI

Tem a honra de participar ás suma ex m“ clientes que já renebsu todo o s_ u numeroso eortido para a presente estação:

Tecidos d'alta novidade,em todas as qualidades, para vestidos. Côrtes de 7,'l de pura lã. a R$800, 2,5000, 2dõD, 35000 e ma's precos. Sonido completo'em meltons, moscons, zebellínes e mais tecidosfgremio! para capas a casacos. Calçado de borracha, grande quantida ls. Grande varielade e.n agasalhos, taes com boas, pe ler nu, blusas de .n-1ha, guarda-ls nas, cache-cossets, jerssye, luvas, calçado deltro s muitos outros artigos proprios do seu estabelosimento.
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